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RESUMO 
 
 
 

O projecto de investigação que seguidamente se apresenta tem por finalidade investigar processos 
de aperfeiçoamento da competência de comunicação escrita de alunos de Língua Portuguesa, do 3º ciclo do 
Ensino Básico, e de Português, do Ensino Secundário, pelo professor de língua materna em formação inicial.  

A escolha da temática da dissertação resultou de uma dupla experiência, a de docente e a de 
formadora de professores de Português. No decurso de anos de docência e de orientação de estágio, a 
problemática do aperfeiçoamento da escrita tem vindo a suscitar o nosso interesse, bem como a  
consciencialização das exigências de uma nova Didáctica do Português, língua materna. 

A partir dos contributos convergentes das Ciências da Linguagem e das Ciências da Educação, 
focalizámos o nosso estudo em processos de (co)construção da competência de comunicação escrita. De 
acordo  com  as  indicações  programáticas  em  vigor,  considerámos  as  tipologias  textuais  e   três   macro- 
-operações recursivas da escrita processual cognitiva – planificação, textualização e revisão. Estes processos, 
a que juntámos ainda o portefólio de avaliação, desenvolvido em Oficina de Escrita, constituíram o cerne do 
nosso estudo de caso, ancorado na formação inicial, num processo de investigação-acção. 

Na investigação, em contexto de estágio, que decorreu numa Escola do distrito do Porto,  
recorremos a diversas fontes de evidência, quer do subgrupo alunos quer do subgrupo estagiárias, utilizando 
uma metodologia mista. A análise qualitativa do discurso escrito foi privilegiada, complementada com 
procedimentos quantitativos. No inquérito por questionário, aplicado aos alunos, pretendemos investigar se 
as estratégias processuais favorecem, efectivamente, o aperfeiçoamento da competência de escrita de alunos 
das turmas de estágio, com aplicação do método quantitativo. 

Os resultados do estudo que apresentamos estão alinhados com conclusões de outros estudos sobre o 
ensino-aprendizagem de processos de (co)construção da competência de comunicação escrita em língua 
materna, na medida em que o recurso às tipologias textuais, à escrita (compositiva) processual e à avaliação 
por portefólio é validado. 
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ABSTRACT 
 

 
This research project aims at studying processes of improving the communicative writing  

competence in the Portuguese language as a mother tongue of pupils in the 3rd grade of basic studies do and 
the whole cycle of secondary studies by trainee teachers. 

The choice of this subject is a result of a double experience both as a teacher and a teacher trainer of 
Portuguese as a mother language. All along our career both as a teacher and a teacher trainer the question of 
the improvement of writing skills has aroused our interest, as well as the awareness of the demands of a new 
didactics of Portuguese as a mother language. 

Considering the converging contributions of Language and Education Sciences we focused our 
study on processes of co-construction of the communicative writing competence. According to current 
syllabus directives we considered the text typologies and the three macro-operations inherent to the cognitive 
writing process – planning, textualization and revision. These processes, to which we added the assessment 
portfolio developed in writing workshops, were the centre of our case study, anchored in a teacher training 
investigation-action process. 

During the investigation in a teacher training context, which took place in a school in Oporto, we 
used different sources of evidence from both the pupils’ and the trainees’ subgroups employing a mixed 
methodology. Qualitative analysis of written discourse was privileged and complemented with quantitative 
procedures. With the survey by questionnaire applied to the pupils we aimed at investigating whether the 
process strategies really favour the improving of the writing competence of pupils in the teacher training 
classes, by applying the quantitative method.   

The results of the study are lined up with conclusions of other studies about the teaching/learning of 
processes of co-construction of the communicative writing competence in the mother language, as the 
resource to text typologies, to processual (compositive) writing and assessment by portfolio is validated. 
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PRELÚDIO I  
 
 

Sucedem-se as imagens 

sobre imagens 

em busca de um alvo que recua a cada avanço inacessível 

É preciso deter esta corrida e procurar o caminho da palavra 
 
no branco que a desloca 
 
suscitando 

a nitidez nua de umas frases 

que esparsas se reunam num só corpo 

 

António Ramos Rosa (1985, p. 98) 

 

 

 

 

  
PRELÚDIO II  

 

Escrevo esta crónica num papel pautado, eu que nunca escrevo em papel pautado 

porque me lembra a escola, e volto a ter uma caligrafia infantil. Era uma escola pequena, a 

minha, com um professor tirânico(...) 

- Estás a olhar para ontem, idiota? 

E é verdade, estou a olhar para ontem. Até o amanhã é ontem às vezes. Charlie Parker 

interrompeu uma vez uma gravação, atirando com o saxofone a gritar 

- Já toquei isto amanhã 

e ninguém foi capaz de convencê-lo a continuar. Como eu o compreendo, como às 

vezes sinto 

- Já escrevi isto amanhã 

e rasgo tudo. Um trabalho difícil, quase tão difícil como viver. 

 

António Lobo Antunes (2007, p. 18) 
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